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PREFÁCIO 


Só duas palavras, na minha qualidade de Presi¬ 
dente das Comissões Nacional e Executiva das Comemo¬ 
rações Henriquinas, para exprimir o nosso vivo aplauso 
à subcomissão, presidida pelo ilustre Engf Sá e Melo, 
pela forma como deu realização à ideia de uma expo¬ 
sição henriquina. 

Na verdade, são dignos de louvor todos os que, 
vencendo dificuldades sem conta (entre elas a da falta 
de espécies henriquinas a expôr) conseguiram erguer, 
numa sucessão de quadros artísticos evocativos, verda¬ 
deira exposição não só da vida do Infante mas de toda 
a época gloriosa dos Descobrimentos Portugueses. 

È, portanto, de felicitação a palavra que tenho o 
prazer de aqui dizer. Felicitação à ilustre subcomissão e 
aos talentosos artistas cuja imaginação creadora e facul- 













dades de realização nos permitiram chegar a esta reali¬ 
dade magnífica gue é a exposição henricjuina. 

Devemos iamhém uma palavra de agradecimento 
aos eminentes historiógrafos que connosco colaboraram 
devotadamente, orientando a parte histórica com seus 
autorizados pareceres e sugestões. 

Nada direi sobre o tema e desenvolvimento prático 
da Exposição por saber que especialistas das matérias a 
versar se pronunciarão nestas mesmas páginas, porjorrna 
a que o visitante entre no recinto da bxposição devida¬ 
mente instruído àcerca do que vai ver. 

Só me resta, portanto, pedir ao público que entenda 
esta Exposição no sentido real em que ela foi concebida 
e realizada, isto é, sobretudo como tentativa de evoca¬ 
ção histórico-artística da epopeia dos Descobrimentos 
Portugueses. 

Lisboa, Julho de 1960. 


Prof. Caeiro da M.atia 


A EXPOSIÇÃO HENRIQUINA 







A designação de Exposição Henriquina é, como não podia deixar 
de ser, genérica tanto porque são em número muito reduzido as espé¬ 
cies coevas do Infante como porque se desejou estender a evocação 
histórica até o período dos grandes Descobrimentos, 

Deste modo, surgiu logo a conveniência de se dividir a Exposição 
em três partes, sendo a primeira consagrada à consolidação da nossa 
independência e à acção do Rei D. João, a segunda refere-se essim- 
cialmente à obra do Infante D, Henrique e por fim a terceira à pro¬ 
fusão da sua obra nos reinados de D, João II e D. Manuel I. 

Estudado o plano geral, chegou-se à conclusão de que a época do 
Infante, constituindo, como fica dito, a primeira parte da Exposição, 
poderia ser evocada e sugerida através do desenvolvimento de alguns 
temas simples e claros. 

Fundamentados na cartografia antiga, em vésperas do início da 
tarefa do Infante, mostra-se de que modo o mundo civilizado ignorava 
0 continente africano que apenas era conhecido, por navegação, até 
às imediações do Cabo Bojador, E vai-se, depois, desenrolando, costa 
de África abaixo, a rota das caravelas henriquinas, passando o Boja¬ 
dor e chegando à Guiné, deste modo se abrindo o mar tenebroso aos 
Portugueses e tornando possíveis as grandes viagens que os levariam 
laté à índia. Com o avanço das caravelas portuguesas, ao longo da 
costa ocidental da África, imi-se revelando ao Mundo, nas suas verda¬ 
deiras proporções, este enorme e misterioso continente que tinha no 
seu extremo sul a chave da passagem para a índia, supremo objectivo 
dos Descobrimentos Portugueses. 
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Procura-se. seguidamente, dar uma ideia clara dos meios e ins¬ 
trumentos de que os homens do Infante dispuseram para realizarem 
a tarefa gigantesca de passarem o Bojador e atingirem a Guiné ainda 
em vida do grande solitário de Sagres. Pensou-se, por isso, antes de 
mais nada, nos navios da aventura. Mas, como sabemos, não chegou, 
ate nos, qualquer modelo desses barcos primitivos e a própria ico¬ 
nografia nada conservou que nos permita o rigor histórico desejado. 
Socorremo-nos, por isso, dos tipos mais próximos da época, graças a 
um ou outro documento iconográfico escapado à devastação dos sécu¬ 
los. h 0 mesmo diremos, no que toca aos instrumentos goniométricos, 
destinados à navegação de altura, isto é, à navegação astronómica 
começada ainda em vida do Infante, conforme o provam repetidas 
viagens, de mar alto, no regresso da Guiné, 

Astrolábios, quadrantes e cartas de marear, tudo se sumiu na 
voragem dos tempos, de modo que não dispomos de um só exemplar 
da época do Infante, Podemos, contudo, evocar e representar esses 
instrumentos decisivos para os homens da Escola de Sagres através dos 
que, mais tarde, já nos fins do século XV, levaram os nossos mareantes 
do Cabo de Boa Esperança até à índia, e que, sob diversas figurações, 
chegai am^ aos nossos dias. Outro tanto sucede com as armas dos nossos 
descobridores e conquistadores, visto nem uma só delas ter resistido 
à corrosão dos séculos, JSão podemos, por isso, expor, também neste 
capítulo, qualquer espécie verdadeiramente henriquina, dos dias do 
Infante, Não obstante, dada a relativa uniformidade das armas mili¬ 
tares daquela época, é lícito evocar as dos homens do Infante por 
comparação iconográfico confirmada em documentos históricos 
coevos. 

Faz-se, também, uma sugestiva demonstração do regime de ventos 
no Atlântico, assunto que constituiu, de certo modo, a chave do grande 
problema das caravelas do Infante e cuja descoberta está na base da 
arte de bolinar. Explica-se a bolina, espécie de ovo de Colombo da 
navegação primitiva dos homens do Infante, mas que tratadistas nacio¬ 
nais e estrangeiros consideram não só pura invenção da Escola de 
Sagres como explicação bisica do regresso das caravelas henriquinas. 
Na verdade, parece não haver dúvidas de que, depois de obtidos os 
aparelhos goniornétricos, o factor decisivo para o descobrimento e 
domínio do Atlântico foi o conhecimento de regime de ventos e 
correntes. 


O leitor que desejar aprofundar esta matéria, fundamental para 
0 conhecimento da obra do Infante D. Henrique, pode recorrer às 
publicações editadas pela Comissão Executiva das comemorações, — 
Colecção Henriquina — pois nela encontrará volumes que lhe expli¬ 
carão minuciosamente os problemas dos navios, instrumentos gonio¬ 
métricos e cartografia, que estão na base dos Descobrimentos Portu¬ 
gueses e constituem o primeiro grande contributo da chamada Escola 
de Sagres para a História da Civilização, 

Na evocação do aspecto económico dos descobrimentos henriqui- 
nos, figura-se, de alguma forma, o incipiente comércio de África, desde 
os óleos e peles de animais marinhos, logo à passagem do Bojador, 
até aos produtos ricos da Guiné, irwluindo o ouro que veio a justificar 
a fortaleza e feitoria da Mina. 

Ao mesmo tempo, dá-se conta da magnífica acção evangélica e 
civilizadora dos missionários que seguiam nas caravelas henriquinas, 
misturados com soldados e marinheiros, e que entravam em contacto 
com os indígenas procurando catequizá-los e trazê-los, depois, cons¬ 
cientemente, à cidadania portuguesa. 

A primeira parte, o período henriquino, remata, logicamente, com 
a demonstração do regresso das caravelas, da Guiné, pelo mar largo, 
guiadas pelos astros, sinal evidente do triunfo decisivo da marinharia 
portuguesa sobre os elementos e a rotina de milénios. 

Entrando na segunda parte, devemos levar presente no espírito 
que muitos pontos da primeira podem ser mentalmente esclarecidos 
agora, conforme já deixámos sugerido, estabelecendo-se ligação entre 
navios e instrumentos desta época com os dos dias do Infante e tendo 
em conta, logicamente, o avanço dos tempos, da técnica e dos conhe¬ 
cimentos científicos. 

Assim, começaremos por reparar que as caravelas de D. João II 
pouco divergiriam, nos começos do seu reinado, das do Infante e que 
os seus instrumentos goniométricos e cartas de marear acusavam, 
apenas, o avanço de algumas décadas de experiências práticas, ao 
longo da Costa e em pleno oceano. 

Veremos surgirem, neste período, os famosos padrões dos des¬ 
cobrimentos, que eram verdadeiros marcos de posse das terras des¬ 
cobertas, com que El-Rei de Portugal firmava, à face do Direito coevo, 
a soberania nacional ao longo da costa ocidental da África. E, no 
desenvolvimento desta política cada vez mais firme e decidida, che¬ 
gamos ao Cabo das Tormentas, que El-Rei D. João II mandou chamar 
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de Boa Esperança precisamente por se tratar do grande feito, do feito 
decisivo para o descobrimento do caminho marítimo para a índia, — 
supremo ohjectivo de toda a acção daquele monarca, aliás herdado 
da política inicial do Infante D. Henrique. Assistimos, por isso, logo 
a seguir, ao descobrimento da índia — remate glorioso da política do 
Infante D. Henrique, e recompensa merecida de tantos anos de sofri¬ 
mentos, esforços e trabalhos! É a hora alta da Nação Portuguesa, o 
momento solene em que o Povo Português entra, para sempre, na His¬ 
tória da Cãvilização, como iniciador da Idade Moderna, abrindo 
ao Mundo caminhos de todos os mares e continentes. 

Com 0 início da Idade Moderna, que verdadeiramente começa no 
novo caminho marítimo para a índia, os Portugueses dominam, 
durante quase um século, o grande comércio internacional, tendo em 
suas mãos as grandes fontes asiáticas de matérias-primas e distri¬ 
buindo, em toda a Europa, nas suas naus, os riquíssimos artigos e pro¬ 
dutos do Oriente que a índia centralizava, por intermédio dos Árabes. 
Vemos, então, a nossa organização comercial da índia e da Mina, 
isto é, da Ásia e da África, florescerem até ao delírio das paredes for¬ 
radas a oÍ 7 'o nesta Lisboa sem par, capital do maior empório visto, 
no Mundo, até então. Vem, depois, o glorioso friso dos nossos magní¬ 
ficos pilotos, cartógrafos, cosmógrafos, tratadistas e guerreiros que, 
durante os reinados de D, João 11 e D, Manuel I, ergueram o País, a 
sua força e reputação, a todas as grandezas que lhe haviam de con¬ 
quistar um lugar de relevo na História Universal 

As ciências e as armas, entrelaçadas na Cruz de Cristo, levaram a 
todos os cantos do Mundo o nome de Portugal, a civilização cristã. 
E foi, nesses dias, que se escreveram páginas imortais na História Uni¬ 
versal, graças aos missionários que viveram e morreram entre pagãos 
e antropófagos, pregando a fé de Cristo e a cidadania portuguesa; 
e também aos capitães sem par que, em toda a parte, fizeram triunfar 
a civilização ocidental, pela espada, sempre que a barbarie ou a força 
não respeitavam o Direito das gentes. 

A obra de evangelização dos missionários, a política civilizadora 
dos Reis de Portugal foram tão sinceras, profundas e eficientes que, 
logo no reinado de D. João II, pretos do Congo subiam, sagrados, à 
ara dos altares, e príncipes negros, vindos de Angola, assistiam, no 
palacio real de Palmeia, entre a fidalguia da Corte, aos saraus do Paço, 
gentilmente apresentados e distinguidos pelo próprio D. João II. Nada 
admira, portanto, que, no reinado de D. João III, padres e bispos 
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negros fossem por nós mandados, em caravelas portuguesas, aos pés 
do Papa — como símbolos acabados de uma epopeia sem igual, nem 
antes nem depois! 

Finalmente, teremos uma visão panorâmica do Mundo Português, 
nos meados do século XVI, isto é, no período áureo da nossa expansão 
ultramarina. E, através dessa representação artística, é-nos dado ava¬ 
liar, num relance, a gigantesca obra dos nossos antepassados que em 
todos os continentes ergueram a bandeira de Portugal congregando, 
à sua volta, comunidades autóctones que vieram o dar Portugueses 
tão lídimos como nós, os da Metrópole. 

Do que fica dito se deduz que esta Exposição vive, sobretudo, das 
penetrantes sugestões artísticas que nos pÕe debaixo dos olhos, suces¬ 
sivamente, em quadros e imagens de rica inspiração e perfeita exe¬ 
cução, as figuras e factos dominantes da epopeia dos Descobrimentos 
Portugueses. É, portanto, mais uma magnífica demonstração das bri¬ 
lhantes possibilidades dos nossos arquitectos e artistas plásticos cuja 
reacção individual, no desenvolvimento dos temas desta Exposição, 
não deixa de constituir uma bela homenagem, ao Infante e à sua obra, 
dos artistas portugueses. 

Prevenido o leitor, com esta breve teoria geral da concepção his¬ 
tórica da Exposição, pode, agora, dirigir-se para as suas salas ciente 
das intenções dos seus organizadores. Desejamos, porém, para mais 
comodidade sua fornecer-lhe ainda um roteiro concretizando, passo a 
passo, nas figurações que vai apreciar, a teoria que acaba de lhe ser 
exposta. 
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EXPOSIÇÃO HENRIQUINA 

SECÇÃO HISTÓRICA 


O aoo.sso à líx^josipão Henriquina l'az-se junto ao olaustro perten¬ 
cente ao conjunto de ediíicações do Museu de Arte Popular onde se 
instalam os serviços de recejiçrio, ])orlaria e informaçiões. 

Marcam a entrada, do lado direito, duas âncoras do século XV, 
que foram retiradas do fundo do mar, junto da costa N. da Ilha de 
Santa Maria (Açores), numa baía onde Cristóvrio (iolombo fundeou 
(juando do seu regresso da [irinieira viagem à América. 

SALA DE Transposto um pequeno pórtico de entrada o 
INTRODUÇÃO visitante encontra uma zona destinada a fazer a sua 
adaptação ao ambiente evocativo do resto do con¬ 
junto exposicional. Nesta zona, e com o mesmo objectivo, anuncia-se 
0 que vai seguir-se por uma legenda. Uma pintura decorativa, da 
autoria do professor Manuel Lapa, subordinada ao tema «0 Génio 
Universalista do Povo Português e o Infante D. Henrique como seu 
Símbolo» e um bloco de pedra arrancado ao Promontório de Sagres, 
onde se vê gravado o lema do Infante «Talant de bie faire», procuram 
completar esta preparação psicológica do visitante. 

0 visitante entra então na sala introdutória à vida e obra do 
Infante D. Henrique. Esta sala, uma das maiores da exposição, com¬ 
porta poucos elementos, escolhidos pelo seu valor de símbolo e des- 
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tinados a marcar alguns pontos capitais para compreensão do cpie se 
segue. Ao visitante depara-se primeiro a evocação da Batalha de 
Aljubarrota. Uma legenda explicativa, o retábulo em prata dourada, 
resultado da vitória sobre os castelhanos, o retrato de D. João I, do 
Museu Nacional de Arte Antiga e uma espada da época, apontam este 
facto fundamental para a Dinastia de Avis. 

Diorama A direita encontra-se um diorama evocativo do 

casamento de D. Filipa de Lencastre com El-Rei 
D. João I, inspirado numa iluminura inglesa da época, existente no 
«British Museiim» onde figura o régio par e outras personagens pre¬ 
sentes à cerimónia. Um recitativo de poemas de Fernando Pessoa, 
sobre fundo musical e acompanhado de mutações de luz, elucidará o 
visitante — tanto quanto possível sem perda do nível poético — sobre 
0 significado do Diorama. 

Passado, este, expÕ-se um documento certificativo de despesas fei¬ 
tas quando do baptismo do Infante e a seguir uma pintura, da autoria 
do professor Jiílio Resende, cfue representa a tomada de Ceuta. Frente 
a esta um pequeno grupo escultórico, da autoria do professor Lagoa 
Henriques, figura a cena histórica em que D. João I armou seus filhos 
cavaleiros. 


Brasões Antes do visitante abandonar a sala deparam-se- 

-Ihe os brasões da nobreza portuguesa da época e 
das principais casas estrangeiras ligadas à família de Avis. 

Árvore Ra escada que o conduz à sala seguinte observa 

genealógica ^ visitante um vitral, concebido pelo professor 
Augusto Gomes, onde sucintamente se representa a 
árvore genealógica do Infante D. Henrique. 

ICONOGRAFIA Passada a escada, entra-se na sala chamada da 
iconografia do Infante. Aqui se procura dar uma 
noção quanto possível exacta da presença humana do Infante. Assim, 
à sua esquerda encontra o visitante os Painéis Vicentinos de Nuno 
Gonçalves, dispondo de uma zona que permite a sua boa apreciação; 
também encontra reproduções de outros documentos que revelam a 
figura física do Infante e a máscara da estátua jacente da Batalha. 
Reprodução da legenda do túmulo de Gonçalo de Sousa (retrato psi- 
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cológico do Infante) e de mn excerto do Leal Conselheiro que refere 
a vida familiar da casa de D. João I, completam a evocação. Desta 
sala pode o visitante já antever a zona destinada a marcar certos 
aspectos envolventes da obra do Infante, situada num nível mais baixo. 

mar Entra, então, o visitante na sala chamada do Mar 

TENEBROSO Tenebroso. Tem esta sala, mais acentuadamente 
cjue as restantes, uma função evocativa. Conce¬ 
bida pelo pintor Roberto de Araújo, está mergulhada era profunda 
escuridão, encontrando-se apenas iluminada, a luz negra, uma mon¬ 
tagem baseada no conhecimento geográfico do mundo, no começo do 
século XV na Europa, e também evocativa das lendas do Mar Tene¬ 
broso. Por uma passagem superior o visitante observa a montagem. 
Efeitos sonoros e musicais e recitativo dum poema de Fernando Pes¬ 
soa conjugar-se-ão para sugerir o mistério e receio ([ue o mar desco¬ 
nhecido infundia aos marinheiros do fim da Idade Média. 

ENVOLVENTES g passa-se à parte da exposição mais directa- 
mente normativa. Na zona chamada das envolventes 
da olira do Infante procura-se primeiro tornar presente ao visitante 
a diversidade do mundo no começo do século XV, constituído por com¬ 
partimentos estanques ou quase estanques em (|ue formas de civiliza¬ 
ção variadas cvoluiam (!ora a cultura, religião, costumes próprios, 
independentemente de outras civilizações, que em outros i)ontos do 
globo e na raesma época se desenvolviam também. A unidade para 
que hoje tende o mundo e a fecunda interpenetração de civilizações 
que .SC tem vindo a dar, às viagens portuguesas em parte se deve. 

As condi- Dados estes elemento.s, apresenta-se outra noção 
cionantes fundamental: a de que a obra do Infante é fruto de 

portuguesas condicionantes de ordem várias, das quais as mais 

importantes são a ascenção de uma burguesia comer¬ 
cial e marítima, a dilatação da fé crista presente no espírito de muitas 
Ordens religiosas, a compreensão política da expansão da naciona¬ 
lidade por parte da Dinastia de Avis. Será assim indicada a estratu- 
ração social portuguesa da época, a importância relativa das várias 
classes e a sua contribuição à tarefa dos Descobrimentos. Uma escul¬ 
tura medieval representando um cavaleiro e bandeiras das ordens 
militares são complementos decorativos de grande interesse que aqui 
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figuram. Apresentam-se, ainda, reproduções ampliadas de iluminuras 
da época {particidarmente do missal antigo do Mosteiro de Lorvao), 
peças de. arte e livros coevos. Completam a zona uma das mais decora¬ 
tivas tapeçarias originais de Pastrana, cujo motivo é a Tomada de 
Arzila, um baixo relevo do escultor Jorge Vieira, uma grande cruz 
talhada em «plexiglas» do mesmo escultor e uma pintura de Maria 
Luiza Bastos. 

SALA DO Ao entrar na sala do Infante depara o visitante 

INFANTE legenda, com uma reprodução fiel da ban¬ 

deira que foi hasteada em Ceuta, em 1415, com ban¬ 
deiras do Infante e da cidade de Ceuta, e, ainda, um mapa que lhe 
indicará as directrizes expansionistas da obra infantina. Em frente 
e para a esquerda apresentam-se painéis com os nomes dos homens 
do Infante, as armas dos combatentes, os instrumentos goniométricos, 
um painel com modelos que dão a genealogia da caravela e as cartas 
de marear. 

Completam a composição da sala o testamento do Infante e uma 
reprodução da Imagem de Nossa Senhora do Vale (Ceuta), conhecida 
era Marrocos por « A Portuguesa. A Conquistadora)). 

Seguidamente, e desenvolvidos em pormenor, encontra o visitante 
um diorama figurando o conhecimento científico do regime de ventos 
do Atlântico levado a efeito pela Escola do Infante. 

Depois, em dois nichos, apresentam-se, num obras de colonização 
realizadas ainda durante a vida do Infante: as Ilhas da Madeira e 
Porto Santo e as feitorias de Arguira e Rio do Ouro, nos seus aspectos 
económicos, noutro uma evocação a expansões religiosas. 

A visita à sala do Infante termina pela aprecia¬ 
ção de uma pintura representando a vitória sobre o 
Atlântico e o regresso da Guiné pelo mar alto, da 
autoria de Fred Kradolfer. 

SALA DO E passa-se assim a sala do Renascimento. Logo 
RENASCIMENTO encontra o visitante um grande mapa sín¬ 

tese dos Descobrimentos Portugueses, da autoria do 
pintor Le Mattre de Carvalho, que domina toda a sala. Dispostos na 
sala encontram-se elementos que sugerem a interpenetração de Por¬ 
tugal e das mais distantes regiões do mundo. Peças de arte de que as 
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mais notáveis são os biombos japoneses, representando o desembarque 
e 0 cortejo de portugueses a uma cidade do Japão, o altar levado por 
Vasco da Gama numa das suas viagens à índia, a Cust(klia de Belém, 
executada com ouro africamo que Vasco da Gama trouxe de regresso 
da sua segunda viagem, e uma reprodução da Imagem de Nossa 
Senhora da Esperança que Pedro Álvares Cabral levou na sua nau 
quando descobriu o Brasil. 

Peças de arte indo-europeia, marfins de Beniin, completam esta 
sala devidamente legendada. 





EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 




Entre os mais importantes documentos relacionados com os des¬ 
cobrimentos portugueses contam-se as cartas antigas. Ao mesmo 
tempo que nos dão uma ideia das concepções geográficas da época, 
permitem em muitos casos saber alguma coisa mais sobre a maneira 
como decorreram as viagens de exploração, 

Não se conhecem hoje infelizmente cartas portuguesas anteriores 
ao último quartel do século XV, embora não faltem documentos ates¬ 
tando que elas foram feitas. Em contrapartida, existe uma quantidade 
apreciável dos séculos XVI e XVII, atingindo então a cartografia por¬ 
tuguesa um nível técnico e artístico verdadeiramente notável e sendo 
numerosos os cartógrafos em actividade, destacando-se mesmo alguns 
deles ao serviço de outros países. Foi grande a influência exercida pela 
cartografia portuguesa, e os cartógrafos de outras nacionalidades ins- 
piraram-se em boa parte em modelos lusitanos ao traçarem cartas das 
regiões então descobertas. 

Na sua quase totalidade as obras portuguesas do século XVI hoje 
conhecidas encontram-se em arquivos, museus e bibliotecas públicas 
e particulares do estrangeiro, atestando o apreço com que aí têm sido 
conservadas ao longo dos tempos. 

Na presente exposição não houve o intuito de reunir o maior 
número de espécies possível. Na realidade, encontram-se já publica¬ 
dos os quatro primeiros volumes de (íVortugaliae Monumenta Carto- 
graphicü)), oTide são reproduzidas 1.295 cártas, e em 1961 deverá 
sair 0 quinto último volume, com cerca de 300 espécies mais. Além 
da reprodução fotográfica, faz-se aí o seu estudo e apresenta-se um 
inventário exaustivo das espécies conhecidas. Em tais circunstâneias, 





não se nfigurou necessário remir na presente exposição um número 
elevado de espécies, antes se fez uma selecção incluindo grande parte 
das existentes em Portugal e alguns originais ou ((facsimiles)) das que 
se encontram no estrangeiro. 

Eliminaram-se assim da exposição as reproduções fotográficas, e 
teve-se em mente sobretudo apresentar perante o público os próprios 
originais ou (ifac-similes)) tão perfeitos quanto possível (^).As repro¬ 
duções fotográficas, muito úteis ao estudioso, nunca conseguem dar a 
verdadeira noção da antiguidade e da beleza que oferecem as espécies 
cartográficas originais. 

É‘na realidade notável que os cartógrafos não se limitassem então 
a ser simples técnicos, antes se empenhassem em embelezar, o melhor 
que sabiam, as suas produções, ainda que recorrendo, em casos raros, 
à ajuda de artistas iluminadores, sobretudo em. obras destinadas a pes¬ 
soas de elevada condição, como reis e príncipes. A decoração das 
cartas revela-se sobretudo nas graciosas rosas-dos-ventos (há muitas 
centenas delas, diferentes, nas cartas conhecidas) e troncos-de-léguas, 
e ainda nas iluminuras de vários tipos de bandeiras, navios, paisagens, 
animais, figuras humanas, cidades e fortalezas, etc. Essas velhas car¬ 
tas, em grande parte traçadas em pergaminho e por vezes atingindo 
notáveis dimensões, constituem um. dos mais belos e dos mais signifi¬ 
cativos testemunhos de uma das mais prodigiosas aventuras do homem 
— ada descoberta do seu planeta. 

Dado 0 desaparecimento das cartas portuguesas anteriores aos fins 
do século XV, julgou-se conveniente apresentar algumas outras, cata¬ 
lãs e italianas, onde pela primeira vez se registam os descobrimentos 
portugueses, sobretudo os dos período henriquino. Aliás tais cartas, 
na parte em questão, provêm de originais portugueses hoje perdidos. 
Igualmente se juntou um pequeno número de cartas estrangeiras, 
anteriores ou coevas dos primeiros descobrimentos, e que se destinam 
a exemplificar as concepções geográficas que mais influência exer¬ 
ciam então. 

Na selecção feita, procuraram-se apresentar alguns dos grandes 
planisférios portugueses do século XVI existentes na Europa: aCan- 
tino)) de 1502, anónimo - Diogo Ribeiro de 1525, Diogo Ribeiro de 
1529, anónimo de Viena de c. 1545, anónimo da Valliceliana de 

(*) Salvo os números 4,11 (feito por Heather Child) e 22 (pertencente à Sociedade 
de Geografia de Lisboa), todos os outros «fac-similes» são da autoria do Prof. Luigi Monti, 
La Spezia. 
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c. 15õ0, Lopo Homem de 1554, grupo de cartas formando planisfério 
de Bnrtolomeu Velho e de 1561, Domingos Teixeira de 1573. Atra¬ 
vés destas magníficas acartas do mundo)^ traçadas por grandes cosmó¬ 
grafos portugueses podem-se ir seguindo cronològicainente várias 
fases da descoberta da Terra, sendo pena que não se pudessem trazer 
a exposição os originais ou os afac-similes)) de outros grandes planis¬ 
férios conhecidos, como os de Diogo Ribeiro de Weimar (1527 e 
1529), 0 de André Homem de 1559 e o anónimo - Sebastião Lo¬ 
pes (?) de c. 1583. 

Procurou-se também, na medida das possibilidades, apresentar 
algumas das obras mais representativas, cartas ou atlas, de outros 
notáveis cartógrafos, como Pedro Reinei, Jorge Reinei, Gaspar Vie- 
gas, D. João^ de Castro, Diogo Homem, Lázaro Luís, Fernão Vaz 
Dourado, Luís Teixeira e João Teixeira Albernaz I. 

Eiitie as novidades da exposição contam-se o belo planisfério anó¬ 
nimo de Viena que datamos de c. 1545 e julgamos poder ser da auto¬ 
ria de Pero Fernandes; a carta anónima de Oxford e de c. 1550; e o 
fragmento de planisfério que atribuímos a Luís Teixeira, c. 1585, e 
contem o primeiro traçado conhecido de linhas isogónicas. Todas estas 
cartas são reveladas e estudadas pela primeira vez em aPortugaliae 
Monumenta Caiiogrnphica)), e os autores desta obra puderam akda 
apresentar nela novas contribuições sobre a autoria e a data de cartas 
várias incluídas na exposição; a fixação da data de 1525 e da autoria 
de Diogo Ribeiro no que respeita ao tão discutido planisfério Cas- 
tiglione de Mântua; a atribuição a Sebastião Lopes da bela carta 
adquirida pelo Rei D. Manuel 11 e agora em Vila Viçosa; a atribuição 
a João Teixeira Albernaz I do interessante álbum de plantas de cida¬ 
des e fortalezas do Oriente existente em. Madrid. Também se expõe 
a valiosa ((Cosmografia)) de Bartolomeu Velho, 1568, que durante 
muito tempo se julgou perdida e foi recentemente adquirida pela 
Biblioteca Nacional de Paris. 

Finalmente, expressamos o nosso sincero agradecimento a todas 
as instituições e pessoas que cederam originais para serem expostos 
ou autorizaram a sua reprodução. 

A. TEIXEIRA DA MOTA 
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I 

CARTAS ESTRANGEffiAS 

ANTERIORES AOS DESCOBRIM E NTOS PORTUGUESES 
OU REUCIONADAS COM ESTES 












1 _ PTOLOMEU; Mapa-múndi, século II. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 520x780 mm. 

Biblioteca Nazionale, Florença («Cod. Magl. XIII, 1ó»). 

Cópia da fins do século XV, por Henricus Martellus Germanus. O indico é apresentado 
como mar fechado. 

2 - ANÓNIMO - ABRAÃO CRESQUES, Atlas, 1375. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 250x640 mm. 

Bibliothèque Nationale, Paris («Mss. Esp. 30»), 

A obra-prima da cartografia medieval. Importantes elementos sobre a África saarlana 
e sudanesa, e sobre o Oriente. Abraão Cresques era o pai de Jafuda Cresques, o «Mestre 
Jácome de Malorca» mandado chamar para seu serviço pelo Infante D, Henrique. 

3~MECIA DE VILADESTES, Carta náutica, 1413. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 720x1010 mm. 

Bibliothèque Nationale, Paris («Res. Ge. AA 566»), 

Feita por um catalão, em vésperas da conquista de Ceuta (1415), assinala interes¬ 
santes conhecimentos sobre o Saará, o Sudão e as rotas auríferas, 

4 — ZUANE PIZZIGANO, Carta náutica, 1424. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 570 x897 mm. 

A primeira carta conhecida representando as Ilhas Saya, Satanares, Antilia e Ymana, com 
base num prototipo lusitano e revelando que os portugueses já tinham então a noção 
das terras além-AtlIntico. 
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5 — GABRIEL DE VALLSECHA, Carta náutica, 1439. 

«Fac-símile», 

Pergaminho, iluminado, 740 x 1020 mm. 

Biblioteca Central, Barcelona. 

É a primeira carta a registar a viagem de Diogo de Silves aos Açores em 1427. 

6 — ANDRÉA BIANCO, Atlas, 1448. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, colorido, 680 x 870 mm. 

Biblioteca Ambrosiana, Milão («F. 2ó0. Inf.»). 

0 atlas tem 2 cartas apenas. A l.“ representa a África Ocidental até ao Cabo Verde, 
com os primeiros descobrimentos henriquinos. 

7 — ANÓNIMO CATALÃO, Mapa-mundi, meados do século XV. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 1100x 1100 mm. 

Biblioteca Estense, Modena («C.G.A. 1»). 

Apresenta a África como circum-navegável, registando os descobrimentos henriquinos 
até ao Cabo Verde. 

8 —ANÓNIMO ITALIANO, Planisfério, 1457. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 450x800 mm. 

Biblioteca Nazionale, Florença («Port. n.“ 1»), 

Apresenta o Oceano (ndico como mar aberto, com a África circum-navegável, e im¬ 
portantes indicações sobre o Oriente, 

9 —FRA MAURO, Mapa-mundi, 1459. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 2000x2000 mm. 

Biblioteca Marciana, Veneza. 

No género de outro mapa-mundi, hoje perdido, que Fra Mauro fez por encomenda 
de D, Afonso V, de 1457 a 1459. Assinala parte dos descobrimentos henriquinos, e 
mostra a África como circum-navegável, com importantes elementos sobre a Abissínia. 

10 —GRAClOZO BENINCASA, Alias, 1473. 

«Fac-simile», 

Pergaminho, iluminado, 330x405 mm. 

Biblioteca Universitária, Bolonha («Mss. 280»). 

0 atlas tem 6 cartas, A 5.“ representa as costas desde o Sul da Península Ibérica aos 
Baixos de Arguim, e a ó.“ as costas que se seguem para sul até ao Cabo de Santa 
Ana,^ bem como o arquipélago de Cabo Verde. Baseadas em protótipos portugueses, 
contêm a maior parte dos descobrimentos efectuados até à morte do Infante D. Hen¬ 
rique. 


34 




11 — CRISTOFARO 50LIGO, Cartas náuticas, c. 1486. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminadas, 420x560 mm. 

British Museum, Londres («Egerton 73»). 

Incluídas num atlas de vários autores italianos. As cartas 30 e 31, baseadas em pro¬ 
tótipos lusitanos, contêm os descobrimentos henriquinos. 

Duas cartas contendo os descobrimentos no tempo de D. Afonso V, no Golfo da Guiné, 
e os resultados da 2,® viagem de Diogo Cão com a indicação do Rio Congo. 

12 —MARTINHO DA BOÉMIA, Globo terrestre, 1492. 

Reprodução. 

Nuremberg. 

Martinho da Boémia esteve em Portugal nos fins do século XV e começos do XVI, tendo 
viajado em navios portugueses. O seu globo traduz no entanto com pouca fidelidade 
os resultados dos descobrimentos lusitanos até à data em que foi feito. 

13 —HENRICUS MARTELLUS GERMANUS, Carta náutica, fins do século XV. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 550 x 705 mm. 

Biblioteca Nazionale, Florença («Cod. Magl. XIII. 16»). 

No final de um códice ptolomaico, esta carta apresenta a curiosa particularidade de 
registar, ao Sul do Cabo Bojador, o «golfo delle roxe rosse», eco da viagem de Gll 
Eanes em 1434. 

14 — WALDSEEMÜLLER, Planisférios de 1507 e 1516. 

Únicos exemplares conhecidos. 

Papel, impressos. 

Conde de Waldburg —Vi/olfegg. 

De considerável interesse na história da cartografia, são baseados essencla Imente, nas 
partes novamente descobertas, em originais portugueses, 
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15 — ANÓNIMO, Carta náutica, último quartel do século XV, 

Original. 

Pergaminho, colorido, óló x 732 mm. 

Biblioteca Estense, Modena («A, 5 c»). 

Costas ocidentais da Europa e da África, desde a França ao Golfo da Guiné, com os 
arquipélagos dos Açores, Madeira, Canárias e Cabo Verde. 

A mais antiga carta náutica portuguesa hoje conhecida, ainda sem escala de latitudes, 
Contém os resultados dos descobrimentos até 1471 (costas de Gana e Nigéria), 

16 — anônimo, Planísfério «Cantino», 1502. 

«Fac-simile» (Museu de Marinha, Lisboa). 

Pergaminho, iluminado, 1050x2200 mm. 

Biblioteca Estense, Modena («C.G.A. 2»). 

Sem escala de latitudes, mas com o equador e os trópicos. Não assinado nem datado, 
mas sabe-se ter sido concluído entre meados de Setembro e meados de Outubro de 
1502. Encomendado, por suborno, para o Duque Hércules, de Este, pelo seu agente 
Alberto Cantino, em Lisboa. 

Uma das obras-primas da cartografia antiga. Assinala os resultados dos descobrimentos 
de Diogo Cão, Bartolomeu Dias, Cristóvão Colombo, Vasco da Gama, Cabral e Côrte- 
■Reais. Tem o traçado do meridiano divisório estabelecido pelo Tratado de Tordesilhas, 
e já traz as terras americanas como complelamente distintas da Ásia. 

Junto expõe-se um «fac-simile» do Tratado de Tordesilhas, de 1494, pelo qual o mundo 
foi dividido entre Portugal e a Espanha em duas zonas de acção, 

17—PEDRO REINEL, Carla náutica, c. 1504. 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 620 x 893 mm, 

Bayerische Staatsbibliothek, Munich («Cod. icon. 132»), 

Atlântico Norte, com as costas desde as Ilhas Britânicas ao Senegal; a Terra Nova e a 
Gronelândia; os arquipélagos dos Açores, Madeira, Canárias e Cabo Verde. 








Uma das primeiras cartas náuticas conhecidas com escala de latitudes, e a primeira 
com a escala especial |unto da Terra Nova, A mais antiga que se conhece com uma 
fior-de-lis no norte da rosa-dos-ventos. 


Pedro Reinei é o mais antigo mestre de cartas de marear português de que se conhece 
0 nome, Os espanhóis tentaram, sem êxito, levá-lo para o seu serviço em 1524, Ainda 
era vivo em 1542. 


Í8-. ANÓNIMO -JORGE (?) REINEL, Carta náutica, 1510, 

«Fac-simile», 

Pergaminho, iluminado, 1145x 1600 mm. 

Herzog August Bibliothek, Wolfenbüttel («Cod. Guelf. Aug. foL 
98-K4»). 

Atlântico Sul e Oceano Indico, 

Assinala o progresso dos descobrimentos em Madagascar, Arábia e índia, indicando-se 
numa legenda que os portugueses ainda não haviam chegado a Malaca. 


Jorge Reinei era filho de Pedro Reinei, Em 1519 esteve em Sevilha, trabalhando nos 
preparativos da expedição de Magalhães. Em 1524 os espanhóis tentaram, sem êxito, 
levá-lo para o seu serviço, Ainda era vivo em 1572, 


19—LOPO HOMEM — REINÉIS, Atlas universal, 1519, 

Original, 

Pergaminho, iluminado, 420 x 595 mm. e 610 x 1180 mm. 
Bibliothèque Nationale, Paris («Res. Ge. DD 683», «Res. Ge. AA 
640»), 


Hoje incompleto, tendo desaparecido uma folha. A maioria das folhas existentes estão 
desenhadas dos dois lados, havendo no conjunto as seguintes cartas: a) Norte da 
Europa; b) Açores; c) Madagascar; d) Norte do Oceano índico; e) Malásia e Insu- 
Kndia; f) Golfo da China; g) Brasil e Atlântico Sul; h) Mediterrâneo; 1) Atlântico 
Norte, Uma outra folha, com o frontispício e o mapa-mundi, está em poder de M. Des- 
tombes, Paris. 

Uma das obras-primas da cartografia portuguesa, 


20 - ANÓNIMO - DIOGO RIBEIRO, Planisfério, 1525. 

Original. •* 

Pergaminho, iluminado, 820x2080 mm. 

Marquês Castiglione, Mântua. 

Feito em Espanha. Interessante figuração de um quadrante e de um astrolábio náutico. 
Regista já os descobrimentos de Estêvão Gomes, na América do Norte, em 1525. 

Diogo Ribeiro esteve ao serviço da Espanha, fazendo cartas para a grande expedição 
de Fernão de Magalhães, em 1519. Em 1523 foi nomeado por Carlos V seu «cosmógrafo 
e mestre de fazer cartas, astrolábios e outros instrumentos de navegação», para servir 
na Casa de la Contratación de Sevilha, Inventou uma bomba metálica para esgotar a 
água a bordo de navios e em minas. Faleceu em 1533, 
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N.“ 19 - LOPO HOMEM.REINÉIS. Atlas universal, 1519. 
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21~DI0G0 RIBEIRO, Planlsfério, 1529. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 850 x 2045 mm. 

Biblioteca Vaticana, Roma. 

Feito em Sevilha. Regista a linha de demarcação entre as zonas de Portugal e Espanha 
em consequência do Tratado de Tordesilhas (1494). 

22 — GASPAR VIEGAS, Carta náutica, 1534. 

«Fac-simile» (Sociedade de Geografia de Lisboa). 

Pergaminho, iluminado, 755 x 955 mm. 

Bibliothèque Nationale, Paris («Res. Ge. B. 1132»). 

Atlântico, Terra Nova, Brasil e costas desde as Ilhas Britânicas ao Cabo da Boa Esperança, 
Não se conhecem dados biográficos seguros sobre este cartógrafo, 

23 -ANÓNIMO -PEDRO (?) REINEL, Carta náutica, c. 1535. 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 805 x 1217 mm. 

National Maritime Museum, Greenwich («Portolan n.“ 2»). 

Atlântico, com as costas desde as Ilhas Britânicas ao sudoeste africano e desde o Lavrador 
ao sul do Brasil. 

24 —D, JOÃO DE CASTRO, 14 Planos hidrográficos no «Roteiro de Goa a 
Diu», 1538-1539. 

Cópia do século XVI. 

Papel, colorido, 290 x 430 mm. 

Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra. 

Os planos dizem respeito a portos e trechos costeiros desde Goa até Dio. Falta neste 
exemplar o plano de Nova Goa, 

D, João de Castro (1500-1548) foi um dos mais notáveis portugueses do seu tempo, 
tendo sido Governador da (ndia em 1546-1548. Foi discípulo de Pedro Nunes, e escre¬ 
veu três roteiros notablKssImcs! «Roteiro de Lisboa a Goa» (1538), «Roteiro de Goa a 
Diu» (1538-9) e «Roteiro do Mar Roxo» (1541), 

25-[JORGE] REINEL, Carta náutica, c. 1540. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 610x 795 mm. 

Barão Ricasoli-Firidolfi, Florença. 

Atlântico, com as costas desde as Ilhas Britânicas ao sudoeste africano e com o nordeste 
do Brasil. 

26 —D, JOÃO DE CASTRO, 15 Planos hidrográficos no «Roteiro do Mar 
Roxo», 1541. 

Cópia do século XVI. 

Papel, colorido, 290 x 430 mm. 

Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra. 

Estão encadernados juntamsnte com os da obra 24, 
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27-ANÔNIMO, Planisfério, c. 1545, 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 996x2485 mm. 

Osterreichische Nationalbibliothek, Viena («FKB 272/11»). 

Graduação de longitudes e linha divisória entre Portugal e a Espanha. 

28 - ANÓNIMO -iOPO HOMEM, Carta náutica, c. 1550- 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 594 x 872 mm. 

Biblioteca Nacional, Lisboa. 

Atlântico Norte, com as costas desde as Ilhas Britânicas ao Cabo Verde, e com a Terra 
Nova. 

Lopo Homem |á fazia cartas de marear em 1517, e os últimos documentos que se lhe 
referem sao de 1565. Era pai do cartógrafo Diogo Homem, 

29 — ANÓNIMO, Carta náutica, c. 1550. 

Original, 

Pergaminho, iluminado, 690 x 1020 mm, 

Bodieian Library, Oxford («AAs. K 1.111»), 

Atlântico Norte, com as costas desde a Groenlândia ao Brasil, e desde as ilhas Britânicas 
a Angola. 

30 — ANÔNIMO, Planisfério, c. 1550, 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 1090 x 2300 mm, («Invent. gen. 103»), 

' Biblioteca Vailicelliana, Roma. 

31— ANÓNIMO — DOMINGOS TEIXEIRA (?), Fragmento de carta náutica, 
meados do século XVI, 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 285x425 mm. 

Museu de Marinha, Lisboa. 

Atlântico central com as costas da África ocidental desde o Cabo Bojador até à Serra 
Leoa B com o nordeste do Brasil. 

32 —LOPO HOMEM, Planisfério, 1554. 

«Fac-simile» (Museu de Marinha, Lisboa). 

Pergaminho, iluminado, 1340 x2250 mm, 

Museo di Storia delia Scienza, Florença. 

33 — ANÓNIMO, Atlas universal no «Livro de Marinharia de João de Lisboa», 

c. 1560. 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 277x403 mm. 

Arquivo Histórico do Ministério das Finanças, Lisboa. 



DIOGO HOMEM, Atlas ■universal, 1561, 
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34__DI0G0 homem, Atlas universal, 1561. 

Original e «fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 433 x592 mm. 

Osterreichische Nationalbibliothek, Viena («Codex Vindobonensis 
335»). 

Contém 13 cartas e uma folha com regras cosmográficas. 

Diogo Homem era filho do cartógrafo Lopo Homem. Em 1547 encontrava-se na Ingla¬ 
terra, refugiado por questões de justiça, a( recebendo uma carta de perdão de D. Joio III 
com a condição de voltar a Portugal, o que não se verificou. Não se sabe o que fez 
nos vinte anos seguintes, e em 15ó7 estava de novo na Inglaterra. As suas produções 
de 1568 a 1576 (a última conhecida) são todas datadas de Veneza. 

35-~BARTOLOMEU VELHO, Grujpo de 4 cartas, 1561. 

<rFac-simile» (Museu de Marinha, Lisboa). 

Pergaminho, iluminado, 813x 1207 mm., 810x 1200 mm., 830x 1206 
mm., 830 X 1130 mm. 

Reale istituto di Belle Arti, Florença. 

As 4 cartas abrangem todo o mundo então conhecido. 


Bartolomeu Velho nasceu em Lisboa em data ignorada, sendo um notável cosmógrafo. 
Em fins de 1567 foi para França, a fim de servir Carlos IX, morrendo em Nantes em 
20 de Fevereiro de 1568. 

36— LÁZARO LUÍS, Atlas universal, 1563. 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 432x613 mm. 

Academia das Ciências, Lisboa. 

Com 13 cartas e 5 páginas de regras cosmográficas. 

Sobre Lázaro Lu(s apenas se sabe que deve ter navegado nos mares orientais. 

37- BARTOLOMEU VELHO, Cosmografia, 1568. 

Original. 

Papel, iluminado, 235 x 355 mm., 450 x 655 mm. 

Bibliothèque Nationale, Paris («Res. Ge. DD 266»). 

Com 36 folhas (9 em branco), contendo sobretudo elementos cosmo- 
ficos. 

38 —FERNÂO VAZ DOURADO, Atlas universal, 1568. 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 396x528 mm. 

Duque de AIba, Madrid. 

Tem 20 folhas, das quais 14 com cartas e 5 com regras cosmográ¬ 
ficas. 

Fernão Vaz Dourado foi o melhor cartógrafo iluminador português, dele se conhe¬ 
cendo hoje 6 atlas e um fragmento de carta. Era muito provàvelmente luso-indiano, 
nascido na (ndia c. 1520, Deve ter estudado na Universidade de Coimbra, e em 1546 
estava de novo na índia, tomando parte na defesa de Diu, Morreu depois de 1580, 
data do seu último atlas conhecido. 
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39 — ANÔNIMO-- SEBASTIÃO LOPES, Carta náutica, e. 1570. 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 842 x 1045 mm. 

Biblioteca do Paço Ducal da Casa de Bragança, Vila Viçosa. 

A obra mais antiga que se conhece de Sebastião Lopes é de 1558. Há documentos 
de 1582, 158Ó e 1587 que se lhe referem, e de outro conclui-se que morreu em 1596 
ou antes, 

40 — DOMINGOS TEIXEIRA, Planisfério, 1573. 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 475 x 975 mm. 

Bibliothèque Nationale, Paris («Dépôt 1.0.1»), 

De Domingos Teixeira apenas se sabe que fazia cartas em 1565, e que era muito 
provàvelmente irmão do cartógrafo Luís Teixeira. 

41 — LUÍS JORGE DE BARBUDA, Carla da China, e. 1575. 

No «Theatrum Orbis Terrarum» de Abraão Ortélio, a partir da edição 
de 1584, 367x470 mm. 

O exemplar exposto pertence à Biblioteca Nacional de Lisboa. 

Luís Jorge de Barbuda é referido em documentos a partir de 1575, tendo passado em 
1579 a Espanha, a cujo serviço ficou. 

42 —MANUEL DE MESQUITA PERESTRELO, Carla náulica, 1576. 

incluída no Roteiro da costa da África do Sul. 

Papel, colorida, 280 x 392 mm. 

Biblioteca Pública de Évora («CXV/1 —23»). 

Perestrelo fez várias viagens à índia a partir de 1547, Foi capitão das Molucas de 
1572 a 1575. Em 1575-6 fez o levantamento hidrográfico da costa entre o Cabo 
da Boa Esperança e o Cabo das Correntes. 

43 _ anónimo — FERNÂO VAZ DOURADO, Atlas universal, c. 1576. 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 385 x 515 mm. 

Biblioteca Nacional, Lisboa («llum. 171»). 

Tem 20 folhas, das quais 17 com cartas e 3 com regras cosmogré- 
ficas. 

44 — anónimo — LUÍS TEIXEIRA, Fragmento de planisfério, c. 1585. 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 572 x 798 mm. 

Museu de Marinha, Lisboa. 

A mais antiga carta conhecida com um traçado de linhas isogónicas. 





- ATÍÓNÍMO JOAO TEIXEIRA ALBERNAZ I, 52 Plantas de cidades e fortalezas do Oriente, meados do século XVII, 
















45 --ANÓNIMO -LUÍS TEIXEIRA, Roteiro-atlas do Brasil, c. 1586. 

Original. 

Papel, iluminado, 157x223 mm. 

Biblioteca da Ajuda, Lisboa («51-IV-38»). 


Contém 13 cartas e planos da América do Sul, na quase totalidade do Brasil. 


46 - LUÍS TEIXEIRA, Carla náutica, c. 1600. 

«Fac-simile». 

Pergaminho, iluminado, 820 x980 mm. 
Biblioteca Nazionale, Florença («Port. n.° 27»). 


Atlântico Norte e Sul. 

Luís Teixeira, filho do cartógrafo Pero Fernandes, foi examinado o aprovado como 
mestre de cartas de marear por Pedro Nunes em 1564. Em 1569 foi nomeado para 
trabalhar para as armadas reais. Entre 1573 e 1578 esteve no Brasil procedendo a 
levantamentos hidrográficos, o mesmo fazendo nos Açores antes de 1582, Morreu 
entre 1613 e 1622. 

47 — ANÔNIMO — LUÍS TEIXEIRA, 3 Cartas náuticas, 1612. 

Incluídas no «Roteiro da Navegaçam e Carreira da India...», de 
Gaspar Ferreira Reimão, impresso em Lisboa em 1612. 

Papel, coloridas, 310x491 mm., 335x443 mm. 410 x265 mm. 
Biblioteca Nacional, Lisboa («Res. 453 P»). 


Representam os Abrolhos, o Canal de Moçambique e a costa norte de Moçambique. 

48 —ANÓNIMO —JOÃO TEIXEIRA ALBERNAZ I, 52 Plantas de cidades e 
fortalezas do Oriente, meados do século XVIi. 

Atlas anexo ao «Livro em que se relata o sítio de todas as forta¬ 
lezas, cidades e povoações do Estado da índia Oriental», de Antó¬ 
nio Bocarro. 

Original, 

Papel, iluminado, 450 x 600 mm. 

Biblioteca Nacional, Madrid («Mss. R, 202»). 


João Teixeira Albernaz I, filho de Luís Teixeira, foi o mais notável cartógrafo português 
da primeira metade do século XVII, e aquele de quem nos chegaram maior número 
de obras. Era irmão do cartógrafo Pedro Teixeira Albernaz, pai do cartógrafo Estevão 
Teixeira e avô do cartógrafo João Teixeira Albernaz II, 

49 —VISCONDE DE SANTARÉM, Atlas. 

O exemplar exposto, pertencente ao Museu de Marinha, Lisboa, com¬ 
preende os atlas de 1841,1844 e 1849. 


0 Visconde de Santarém foi o grande Iniciador dos estudos de cartografia antiga, 
a ele se devendo a criação da palavra «cartografia», depois generalizada aos outros 
idiomas. 
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50 —PORTUGALIAE MONUMENTA CARTOGRAPHICA. 


Autores: Dr. Armando Cortesão e Cap.-Tenente Avelino Teixeira 
da Mota, 

Volumes publicados (num total de 694 páginas de texto, com 87 
ilustrações, e 519 estampas reproduzindo 1295 espécimens); 

Volume I — Pedro Reinei, Jorge Reinei, Lopo Homem, Duarte de 
Armas, Francisco Rodrigues, Diogo Ribeiro, Pero Fer¬ 
nandes, Gaspar Viegas, D. João de Castro, João Afonso 
«Santangeois», António Pereira, João Freire, Gaspar 
Correia, anónimos vários. 

Volume II — Diogo Homem, André Homem, Fernando Álvaro Seco, 
Bartolomeu Velho, Lázaro Luís, Domingos Teixeira, Luís 
Jorge de Barbuda, Inácio Monteiro, Simão Fernandes, 
anónimo. 

Volume III— Fernando Vaz Dourado, Luís Teixeira, Bartolomeu 
Lasso, Duarte Lopes, Cipriano Sanches Vilavicencio, 
anónimo. 

Volume IV —Sebastião Lopes, Manuel de Mesquita Perestrelo, Pero 
de Magalhães de Gandavo, Pedro de Lemos, Manuel 
Godinho de Erédia, João Baptista Lavanha, João Tei¬ 
xeira Albernaz I, Pedro Teixeira Albernaz. 


III 

LIVROS E INSTRUMENTOS DE ASTRONOMIA 
E NAVEGAÇÃO 



51 — ABRAHAM ZACUTO, Almanach perpetuum. Leiria, Abraão Ortas, 1496. 

ExeiDplar da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora («Inc. 

102 »). 

52 — Reportorio dos tõpos... e a declinação do sol cõ seu regimento... Lisboa, 

Valêntim Fernãndez Alemam, 1518. 

Exemplar da Biblioteca do Palácio Ducal da Casa de Bragança, Vila 
Viçosa. 

53 — Tractado da sphera do mudo tirada de latim em lingoagê português. 

Com hua carta que huú grade doutor alemam mandou a elrey... 
Contém o Regimento da declinaçam do Sol..., Lisboa, Germam Ga- 
lharde [1519]. 

Exemplar da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora («Res. 
404»). 

54_-PEDRO NUNES, Tratado da Sphera... Lisboa, Germio Galharde, 1537. 
Exemplar da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

55 — Astrolábio, de fins do século XIV ou começos do século XV (?), com 

inscrições em hebraico. 

Pertencente a Jacques Kugel, Paris. 

56 — Astrolábio de madeira, executado por Gema Cornelio, 1630. 

Pertencente ao Instituto de Santo Isidro, Espanha. 
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